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Resumo
A presente pesquisa teve como objetivo geral compreender as emoções geradas
nas mulheres com dificuldade para engravidar. Realizou-se um estudo qualitativo,
por meio de entrevistas individuais com perguntas semi-abertas, juntamente com
técnicas de associação livre, com três mulheres que apresentavam diagnóstico de
infertilidade. A análise dos dados coletados mostrou que a infertilidade desencadeia
nas mulheres sentimentos de inferioridade, tristeza, angústia, impotência,
incapacidade. A vivência do sentimento de cobrança e o estigma fazem com que
elas se sintam diferentes das demais.
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Construir uma família é um desejo da maioria dos casais. Eles acreditam
que, quando desejarem ter um bebê, é só interromper os métodos contraceptivos.
No entanto, há casos em que os meses passam e a gravidez não acontece, momento
em que surgem os mais diversos tipos de sentimentos no casal.
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2 Mestre em Psicologia pela Universidade Federal do Paraná, docente da Unesc. E-mail:
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À mulher, principalmente, é imposto o dever de casar, ser mãe e, quando
isso não ocorre, ela é cobrada pelo marido, pela família, pela sociedade e por si
mesma, o que gera muitos sentimentos de angústia, frustração, culpa, vazio, etc.
Essas mulheres têm a sensação de estar fora do padrão, de ser diferentes das
outras que são mães, como se fossem anormais, e passam a carregar um rótulo
que designa sua infertilidade: útero seco, doença etc. Seja qual for o significado
dado à sua condição, cada nome expressa um conteúdo carregado de conceitos e
pré-conceitos que aumentam ainda mais os sentimentos marcados pela
incapacidade já sentida por elas.
Assim, este estudo trata justamente da questão: Que significados
emocionais são gerados nas mulheres com dificuldade para engravidar?
O objetivo desta pesquisa foi compreender as emoções e os sentimentos
gerados nas mulheres com dificuldade para engravidar. A coleta de dados foi
realizada com três mulheres, encaminhadas por meio de pessoas do conhecimento
da pesquisadora e do trabalho que estava realizando, mas sem vínculo direto
com o trabalho. Com idade mínima de 26 e máxima de 35 anos, duas são
moradoras de Criciúma/SC e uma é moradora de Içara/SC.
Núcleos temáticos
1  O que significa para você não engravidar?
M.B.: Não ser mãe, não constituir uma família.
Muitas mudanças vêm ocorrendo na concepção tradicional de família. Há muito,
temos pai, mãe e filhos; núcleos familiares constituídos por mães solteiras, pais
solteiros, pais homossexuais etc. Apesar disso, a representação esperada e
legitimada pela sociedade parece ainda ser o convencional: pai, mãe, filhos.
De acordo com Maldonado, Nahoum, Dickstein (1985, p. 10): Ter um filho pode
representar nosso desejo de seguir os padrões segundo os quais todos os casais
precisam, depois de um certo tempo, procriar, entre outras coisas, para que o homem
e a mulher possam dar provas de que estão funcionando adequadamente.
2  Quais os sentimentos gerados pela infertilidade?
M.A.: Impotência, incapacidade, uma sensação de vazio.
O desejo de ser mãe faz com que nada mais importe e dê prazer. A mulher só é
capaz e completa se for mãe. É como se todas as outras capacidades femininas se
perdessem pelo caminho da infertilidade. Esse ser que se percebe impotente é
visto, primeiramente, como mãe e, só depois, como mulher.
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3  O que representa para você ser mãe?
M.A.: Por gostar de criança, mostrar que eu posso ter um filho.
É como se estivesse dizendo: Ó, eu sou normal, tenho um filho. É uma forma
de manutenção da representação social, ou seja, a estigmatização da mulher. A
maternidade é sempre esperada pela sociedade, pois é vista como algo natural, é
para isso que a mulher veio ao mundo. O não cumprimento dos papéis de
esposa-mãe, naturalmente predestinados, foi qualificado de desvio da natureza
e, portanto, da normalidade (MANSUR, 2003, p. 25).
4- Você percebe cobranças de si mesma e/ou dos outros por não
engravidar?
M.B.: Dos outros, todos perguntam, e, às vezes, fazem brincadeiras do tipo: Vai
demorar, ele não consegue, daí tá difícil.
A cobrança, de uma certa forma, existe: os familiares perguntam, os amigos, os
colegas de trabalho, enfim, cobram o que já foi cobrado deles. Como se o ciclo, o
único movimento natural e possível fosse: namorar, noivar, casar; o próximo
momento, então, precisa ser fechado com a chegada dos filhos.
De acordo com Rodrigues (1999, p. 83): Para a sociedade, casou, tem que ter
filhos. E se não vem logo, começam as piadinhas. E aí, não dá conta, não? Deixa
que eu tento pra você.
5 - O que você busca na maternidade?
M.B.: Me completar, parece que falta algo em minha vida, uma pessoa para
amar incondicionalmente, parte de mim.
A maternidade é um sonho, um desejo. O que está por trás disso? Na realização
desse sonho, será que a mulher está pensando em ter um bebê que chora, que
sente cólicas, que precisa ter suas necessidades satisfeitas, que dependa
substancialmente dela nos primeiros anos de vida, que seja uma das maiores
preocupações de sua vida? Será que existe esse instinto maternal?
Segundo Badinter:
Ao percorrer a história das atitudes maternas, nasce a
convicção de que o instinto materno é um mito. Não
encontramos nenhuma conduta universal e necessária da
mãe. Ao contrário, constatamos a extrema variabilidade de
seus sentimentos, segundo a cultura, ambições ou
frustrações. (BADINTER, 1985, p. 367)
A cultura mostra e cobra o tempo todo esse estigma de instinto maternal.
Observa-se, na fala das entrevistadas, que, se a gravidez não acontecer: não sou
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feliz, não realizarei um sonho, falta algo, estou incompleta. Nada mais
importa. Se não puder gerar um filho, a mulher será marcada pela infertilidade.
6 - De que forma você vê a infertilidade?
M.B. Como uma incapacidade, me sinto diferente das outras.
A incapacidade permeou quase todas as falas, como se o ser mulher significasse
apenas gerar um filho, nada além disso. Todas as outras capacidades ficam
mascaradas nesse momento. Como o que importa é a maternidade, não
conseguem desejar menos esse filho.
Segundo Mansur (apud KEHL, 1998):
Maternidade e casamento significam uma espécie de ponto
de chegada para a mulher, a partir do qual nada mais é
esperado dela, nem no plano erótico, nem no sublime; no
erótico, é como se a feminilidade não tivesse qualquer outra
função depois de ter cumprido seu único objetivo: a
conquista de um homem que lhe desse filhos. (MANSUR,
2004, p. 22)
As falas revelam uma subjetividade, em que a infertilidade desencadeia
sentimentos de exclusão, ansiedade, desejos não realizados, provocando, em alguns
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M.S.: Bonita  barriga bonita me dá inveja.
Por meio das narrativas acima, podemos perceber o quanto a barriga de uma
mulher grávida pode mexer com os sentimentos da mulher que tem dificuldade
para engravidar. Elas a observam como algo perfeito, cheio de encantamento. E
os sentimentos gerados vão desde uma apreciação até a inveja. De certa forma,
o subtexto, o que está por trás do que se diz é: A outra é que está grávida, não
eu. Por que ela pode ter essa barriga e eu não? Essa inveja pode ser consciente
ou inconsciente. Mansur (2003, p. 60) descreve: Sem filhos, a mulher enfrenta
seus sentimentos e o olhar dos outros  parece que encerra um mistério não
revelado em seu interior, não se mostrou por dentro, não chegou a saber-sepor
inteiroe, supostamente, ao tornar-se mãe, demonstra estar completa, garantindo
sua inclusão no mundo feminino.
Figura 2
M. S. Lindo, um sonho..., no hospital, a enfermeira mostrando o meu filho.
Novamente aparece o romantismo da maternidade, quando tudo é lindo,
maravilhoso, um sonho. É como se a menininha desejasse um bonequinho ou
uma bonequinha. Como expressam Braga e Amazonas (2005) (apud Aragão
(2002)): é um desejo de  realização da maternidade desde a infância. Nesse
sentido, o desejo por um filho e a gestação constituem um estado muito fértil
para a produção do imaginário feminino e para um tornar a ver nas suas posições
infantis.
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M.B.: Família  como é lindo ver uma família completa. Parece cheia de carinho,
afeto.
Novamente, a família completa constitui a base de tudo; enquanto o filho não
chega, sempre está faltando algo, o casal está incompleto.
De acordo com Stadnik (2005, p. 16), a família nuclear, constituída pelo pai,
mãe e filhos, já não é a única forma de organização na sociedade. Porém, dentro
da sociedade ocidental, sobretudo dentro da religião judaico-cristã e de outras
religiões presentes, existe o predomínio de uma concepção da família sagrada,
constituída por Maria, a mãe, o filho e o esposo. Um outro modelo de família
ainda é visto com resistência e preconceito.
Figura 3
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M.B.: União, pais passeando com o filho.
M.S.: Passeando em um jardim, em um dia de sol.
A percepção descrita nessas falas vai além do que a figura realmente mostra. Se
ela é observada atentamente, o que se vê é um casal discutindo, e o carrinho
encontra-se vazio. Entretanto, entendemos que o significado construído pela mãe
dentro do seu desejo de engravidar e realizar o sonho da maternidade possível,
juntamente com outros indicadores: história de vida, influências sociais, culturais,
físicas etc., contribui para que as mulheres desta pesquisa criem os seus sentidos
pessoais em relação ao fenômeno aqui estudado.
Quando iniciamos nossa trajetória na pesquisa, partimos de algum pressuposto 
resultado de observações e depoimentos com mulheres que viviam a dificuldade
de engravidar e leituras com o foco na temática do estudo, que sinalizavam uma
pequena idéia do terreno que estávamos pisando.
As narrativas das mulheres entrevistadas expressam os sentidos subjetivos
interiorizados na sua história de vida em relação ao diagnóstico de infertilidade:
Impotência, incapacidade, uma sensação de vazio (M.A.).
Tristeza, desânimo, incapacidade (M.B.).
Figura 4
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A incapacidade permeou todas as falas, mostrando-se indicativa de um
sofrimento existencial marcado pela impossibilidade de se sentir mulher na
totalidade, ou seja, ter a capacidade de gerar um filho e, assim, sentir-se
legitimada pela sociedade em que está inserida.
... todos perguntam e, às vezes, fazem brincadeiras do tipo: vai demorar,
ele não consegue, daí tá difícil (M.B.).
Percebo, então desanimo. O meu marido também cobra, agora um pouco
menos... me sinto triste (M.E.).
O estigma cultural vivido pelas mulheres que não engravidam imprime
na sua identidade uma dimensão de sofrimento:
... como uma incapacidade, me sinto diferente das outras... (M.B.).
... me completar, parece que falta algo em minha vida, uma pessoa para
amar  incondicionalmente, parte de mim (M.B.).
... mostrar que eu posso ter um filho (M.B.).
As entrevistas realizadas revelam que os sentimentos experienciados pelas
mulheres que não engravidam são: a infelicidade, a angústia, a incapacidade, a
impotência e a sensação de vazio. Dentro do contexto social em que estão inseridas,
recebem reflexos de um olhar social que chega com uma tonalidade de cobrança,
desencadeando o que Goffmamm denomina de estigma cultural. Percebeu-se a
influência do estigma cultural nas expressões: ... uma forma de cumprir o papel
mais importante da mulher: ser mãe; dever da mulher...; ... constituir uma
família;  ... ser completa.
Percebeu-se, com este trabalho o quanto é difícil e doloroso receber um
diagnóstico de infertilidade. Sentimentos de inferioridade e anormalidade são
desencadeados em relação às mulheres que são mães. A maneira como se sentem
cobradas pela sociedade faz com que essas mulheres carreguem o fardo de
serem incapazes de cumprir com parte do seu papel de mulher  ser mãe ,
mobilizando sentimentos de vazio e impotência.
Mansur, analisando esse tema, afirma (2003):
Para que os efeitos nefastos de julgamentos carregados de
preconceitos deixem de ocorrer, é fundamental que a não-
maternidade possa ser reconhecida como um fenômeno
multidimensional, cuja compreensão requer a revisão das
expectativas em relação aos papéis femininos, desfazendo o mito
do instinto materno e, principalmente, aceitando que a vida das
mulheres pode ter dimensões muito variadas e satisfatórias, quando
a sociedade lhes apresenta outras opções, além da maternidade.
(MANSUR, 2003 p. 160)
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Dentro desse paradigma, situa-se o conhecimento da Psicologia, cujo objeto
de ação e pesquisa é o homem e a mulher  constituídos por uma dimensão subjetiva,
afetiva, histórica, seres que possuem vontades, memória etc. Enquanto psicólogos
em formação, temos o dever de repensar sobre as práticas que se mostram obsoletas,
que não dão conta de atender às demandas que surgem da natureza humana.
Junto à temática das mulheres inférteis, temos um papel importante de aprofundar
o conhecimento a respeito do que cada uma interioriza e significa na sua vivência
de infertilidade. O estudo possibilitou uma aproximação com a problemática e
mobilizou o interesse em conhecer o que não está sendo mostrado, mas sabemos
que existe: a voz embargada, os olhos cheios de lágrimas, o sorriso tenso, as mãos
se contorcendo, o desvio no olhar, são indicadores de uma expressão emocional
que constitui uma história de mulher marcada pela infertilidade.
Abstract
The present research project focused on understanding the emotions produced in
women with difficulty to get pregnant. This is a qualitative research process using
individual interviews with semi-open questions, along with free association
techniques, with three women with infertility diagnosis. The answers were
qualitatively analyzed. The analysis of the data showed that infertility brings feelings
of inferiority, sadness, distress, impotence, and lack of ability to women. They feel
different from other women by not being able to bear a child.
Keywords: infertility, woman, feelings.
Referências
BADINTER, Elisabeth. Um amor conquistado: mito do amor materno. Rio
de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.
BARROS, Andréia. Crescer em família. São Paulo: Globo, 2003.
BRAGA, Maria da Graça Reis; AMAZONAS, Maria Cristina Lopes de Almeida.
Família: maternidade e procriação assistida. Psicol. Estud., v.10, n.1, p.11-18,
jan./abr. 2005.
170
MALDONADO, Maria Tereza; NAHOUM, Jean Claude; DICKSTEIN, Júlio. Nós
estamos grávidos. Rio de Janeiro: Bloch, 1985.
MANSUR, Luci Helena Baraldo. Experiências de mulheres sem filhos: a mulher
singular no plural. Revista Psicologia Ciência e Profissão, v. 23, n. 4, p. 2-
11, 2003.
MANSUR, Luci Helena Baraldo. Sem filhos: a mulher singular no plural.
São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004.
PEREIRA, Ruy. Gravidez especial: o quarto trimestre. Talismã, Rio de Janeiro,
n. 22, junho 2004.
RODRIGUES, Denise. Socorro, quero ser mãe! São Paulo: Peirópolis, 1999.
VARGAS, Claudia. Meu nenê. Símbolo, São Paulo, ano 7, n. 79, nov. 2004.
